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A utilização da luz na concepção 
dos espaços interiores

Por Juliana Mara Batista Menezes

 Os espaçOs interiOres da arquitetura estãO em cOnstante 

mutação. Segundo Souza et al. (2007), a história da arquitetura 

está diretamente relacionada à evolução humana. A arquitetura 

passa a existir quando o homem constrói para se proteger de pre-

dadores e de fenômenos naturais. A busca por novos materiais, 

ferramentas e técnicas construtivas vieram pelas novas demandas 

sociais (crescimento das civilizações, necessidade de interligação 

entre cidades, abastecimento de água, consolidação de crenças 

religiosas) ou mesmo pela procura por formas agradáveis aos 

olhos, fazendo com que a arquitetura continue evoluindo até os 

dias de hoje. 

 É por meio de tantas transformações que a arquitetura con-

segue transmitir ao observador atento a sua verdadeira essência. 

De Botton (2006) é a favor de que a arquitetura é capaz de nos 

transmitir felicidade inconscientemente, trazendo-nos uma alegria 

repentina que muitas vezes não conseguimos explicar.

 Uma das maneiras que determinada construção possui de 

ser convidativa e instigante está na mescla de elementos que 

auxiliam na exaltação de sua estética. Szabo (1995) nos diz que 

um dos principais elementos do projeto arquitetônico apontado 

por arquitetos e teóricos da arquitetura consiste no uso da luz. 

  A relação estreita entre a luz e o espaço justifica a importância 

da iluminação na história da arquitetura. Tal relevância é observa-

da em todos os momentos de ruptura que a arquitetura promo-

veu, estando a luz sempre presente nesses períodos marcantes. 

Furtado (2005) afirma que a luz, de forma sutil, aparece indire-

tamente como uma postura ética e estética nos movimentos 

arquitetônicos. Trapano e Bastos (2006) afirmam que a percep-
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ção das formas da arquitetura é revelada pela luz, do

mesmo modo que a arquitetura é capaz de esculpir 

a luz. (Ver foto 1)

 Szabo (1995) cita que pode-se criar uma 

edificação poética através do recurso da luz, e que 

nada adianta criar um pavimento tipo bem mode-

lado, com pilares, dutos e maçanetas colocados 

corretamente se a luz não der vida e poesia a este 

espaço. Desse modo, a luz revela a poesia do 

espaço para o homem, fazendo da arquitetura uma 

construção poética.

 De acordo com Barnabé (2007), uma das 

condições fundamentais para o processo inventivo 

do projeto arquitetônico é a luz natural. Se for utiliza-

da como diretriz no momento conceptivo e como 

geratriz dos elementos construídos o resultado final 

será a concepção de um ambiente altamente quali-

ficado. Para alguns arquitetos, a luz é um elemento 

relacionado com o conforto ambiental; para outros, 

é um material construtivo tão essencial quanto o 

concreto e o tijolo. Porém, é unânime a opinião de 

que a luz faz parte do processo de projeto. Sendo 

assim, luz e espaço possuem uma relação mútua. 

 O grande mérito de um projeto que tenha a luz 

bem utilizada é aquele que consegue modificar a 

qualidade do espaço ao criar uma nova atmosfera 

por meio da luz. Unwin (2003) diz que no processo 

do projeto arquitetônico são utilizados vários tipos 

de materiais: os “estáveis” – tijolos, concretos, 

vidros, etc. – e os“instáveis” – luz, som, temperatu-

ra, odor, etc. – que influenciam na percepção das 

texturas, cores, tamanhos e nos efeitos variáveis 

com o passar do tempo. E embora esses elemen-

tos “instáveis” sejam considerados os de mais 

difícil domínio, uma vez pensados como “matéria”, 

podem ser controlados conforme a intenção do 

arquiteto. 

 Analisando a luz ao longo dos períodos his-

tóricos, temos na arquitetura romântica o sistema 

construtivo marcado por paredes compactas e 

contínuas, onde os vãos que se abriam conse-

guiam cumprir uma função meramente objetiva de 

iluminação. Alcaide (1985) compara a arquitetura 

romântica com a arquitetura gótica, afirmando que 

enquanto na catedral romântica a luz penetra por 

minúsculas aberturas no alto da construção, origi-

nando um grande contraste de luz e sombra, nas 

catedrais góticas, por sua vez, as paredes não mais 

estruturais são rasgadas por vitrais que introduzem 

na história da arquitetura uma luminosidade até 

então desconhecida.

 Mascaró (2005) afirma que em meados do 

século foi inventada a traçaria para janelas, uma 

técnica inovadora que permitiu a construção de 

janelas esteticamente belas e maiores do que as 

até então empregadas nas construções medievais, 

permitindo assim o uso emblemático da iluminação. 

 No período medieval, assim como desde o 

começo da história cristã, a luz se liga à origem e 

ao princípio divino das coisas, conceito esse muito 

observado na iluminação gótica, que possui suas 

catedrais como grandes destaques do período, 

despertando a religiosidade através da verticalidade 

da luz natural. Bruyne (1958) afirma que a luz no pe-

ríodo medieval reside sempre acima das formas de 

expressão, onde a extrema beleza visível aos olhos 

é concebida devido ao reflexo da beleza invisível 

superior. 

 Ainda, segundo o autor, é preciso interpretar 

a luz na arquitetura medieval não sob o prisma se-
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tecentista, mas sim sob o ponto de vista onde o 

sobrenatural estava presente em toda e qualquer 

atividade humana. E para conseguir a ideia do 

sobrenatural na arquitetura foi utilizado o recurso 

da verticalidade, possível graças aos efeitos do 

vidro. Brandão (1999) conceitua que a luz do gó-

tico desmaterializa a construção, e a igreja irradia 

para toda a cidade esse abraço do espírito divino 

sobre a matéria, os cristãos e o mundo terreno. 

(Ver foto 2)

 A época da Renascença é restrita pelas 

limitações energéticas do século XVI. Ingênuos 

e alegres, os ambientes são bastante luminosos, 

com fortes contrastes, como a própria Renascen-

ça (MASCARÓ, 2005). (Ver foto 3)  

 O século XIX marcou claramente a passa-

gem entre o passado e o presente da arquitetura, 

sem a qual é impossível pensar o nascimento do 

Movimento Moderno. A arquitetura emblemática 

do século XIX, repleta do uso do ferro para cons-

trução de pontes, coberturas e estruturas, aliou 

arte e tecnologia e generalizou o uso da eletri-

cidade e da iluminação artificial – que se tornou 

um avanço importante na evolução da tecnologia 

– fator fundamental para melhorar as condições 

consideradas apropriadas para a arquitetura e a 

cidade moderna no século XX, segundo Mascaró 

(2005).

 Entretanto, observa-se nesse período da 

história da arquitetura uma notória despreocupa-

ção com relação ao conforto termoacústico das 

edificações, ficando implícitas apenas as solu-

ções com a utilização excessiva e desenfreada 

do vidro nas construções. Autores e arquitetos do 

período Modernista, por sua vez, salientam o uso 

do vidro como o elemento destaque da arquitetu-

ra do século XIX (Ver foto 4). Aalto (1979) afirma 

que usar a janela tradicional em projeto de con-

cepção modernista seria algo Kisch, pois o que 

deve ser procurado é uma nova qualidade de luz 

para o então novo homem do modernismo.

 Alcaíde (1985) observa uma semelhança en-

tre o sistema estrutural da arquitetura gótica com 

a arquitetura modernista, onde ambos possuem 

paredes não estruturais que podem ser trans-

formadas. No caso da arquitetura modernista, 

essas podem ser transformadas em paredes de 

vidro. Por outro lado, Cremonini (1992) enfatiza a 

importância da luz no século XX, que deixou de 

lado as significações simbólicas e seguiu rumo a 

uma visão impressionista.  

 Segundo Mascaró (2005), outro avanço 

tecnológico de suma importância para a ilumina-
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abraço do espírito divino sobre a matéria, 
os cristãos e o mundo terreno.
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ção de espaços interiores na arquitetura surge no 

final da década de 1940, com a incorporação ao 

mercado da lâmpada de tubo fluorescente para 

iluminação artificial, a qual, junto com as lâmpa-

das de descarga de gás, existia potencialmente 

desde o começo do século XX. Mais uma vez, 

as inovações tecnológicas mudaram os princí-

pios de projeto arquitetônico, embora agora as 

vantagens de seu uso fossem de caráter mais 

funcional e econômico do que estético. A década 

de 1980 foi caracterizada pelo aprofundamento 

de pesquisas sobre rendimento das lâmpadas, 

qualidade da cor e outros estudos que permitiram 

guiar a iluminação para um pleno desenvolvimen-

to, enquanto a arquitetura estaria à procura de 

seus paradigmas e emblemas.

 As cidades do século XXI abrigam popu-

lações desejosas do progresso material e do 

conforto proporcionado pela industrialização 

e utilização da energia. Entretanto, esse tipo 

de desenvolvimento também gerou poluição, 

enchentes, congestionamentos; problemas estes 

que prejudicam a qualidade de vida nas cidades 

de todo o mundo. 

 Corcuera (2007) ressalta o ponto-chave da 

sustentabilidade: a arquitetura sustentável, ou 

ecoarquitetura, são termos que estão intimamen-

te ligados à energia e meio ambiente (Ver foto 

5). Ao se tratar da iluminação, uma das maneiras 

para se obter baixo consumo energético está na 

integração do uso da iluminação natural com as 

tecnologias da iluminação artificial. De acordo 

com Yeang (1995), a crescente preocupação 

com fatores ambientais fez surgir a avaliação de 

desempenho ambiental dos edifícios ou de sus-

tentabilidade dos empreendimentos, identificando 

medidas para redução de impactos ambientais 

gerados pelas edificações. 

 O U.S. Department of Energy (2006) revela 

que o futuro da iluminação está no diodo emissor 

de luz, denominado LED. Segundo Held (2009), 

apesar do custo de lâmpadas LED ser duas a 

três vezes maior que o das lâmpadas fluorescen-

tes compactas, a eficiência dos LEDs é muito 

superior que a das fluorescentes.

  A trajetória da iluminação presente em 

espaços interiores da arquitetura nos faz crer na 

sua importância ímpar ao longo de anos de de-

senvolvimento da história. A luz esteve presente 

em períodos históricos marcantes, das catedrais 

góticas à confusa ligação entre iluminação e o 

uso de paredes de vidro no Modernismo.

 A estreita ligação da luz com o espaço 

justifica a importância da iluminação na arquite-

tura. Entretanto, segundo Furtado (2005), mesmo 

presente em todos os momentos marcantes da 

arquitetura, hoje a luz é tratada apenas como um 

acessório. Mascaró (2005) conclui que é neces-

sário e urgente incorporar emblematicamente a 

iluminação à atividade arquitetônica em todos os 

seus aspectos. De acordo com a autora, verifica-

-se que a produção de novas tecnologias não 

traz, como consequência, mudanças compositi-

vas e estéticas na arquitetura, ao menos quando 

incorporadas à cultura da qual é o emblema.

 Por outro lado, Filho (2003) e Szabo (1995) 

são da opinião de que a iluminação atualmente 

tem seu papel ampliado, em especial pela evolu-

ção tecnológica dos equipamentos, ao contrário 

de antigamente em que havia empenho basi-

Autores e arquitetos do período 
Modernista salientam o uso do 
vidro como o elemento destaque 
da arquitetura do século XIX.
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camente para soluções de questões meramente 

funcionais.

 Com relação ao futuro da iluminação, vários 

estudiosos são unânimes ao afirmar a importância 

de sociedades mais sustentáveis. Helene-Bicudo 

(1994) afirma que a transição para sociedades 

mais sustentáveis está diretamente vinculada ao 

tratamento de temas ambientais urbanos tan-

gíveis, da mesma forma que temas intangíveis; 

voltar-se para práticas de arquitetura sustentável, 

segundo Pesci (2000), é uma realidade irrefutável. 

Castelnou (2003) afirma que a prática arquitetôni-

ca e urbanística deve procurar avançar em direção 

a metodologias e procedimentos que objetivam, 

principalmente, a diminuição do desperdício ener-

gético das edificações, a utilização de matérias-

-primas renováveis, a adequação topográfica 

e bioclimática das estruturas, a reciclagem de 

edifícios antigos, o zoneamento ambiental e a 

preservação das áreas naturais.

Conclusão

 A análise da utilização da iluminação na con-

cepção dos espaços interiores desde os primór-

dios da arquitetura até os dias atuais nos permite 

traçar um paralelo sobre a evolução da iluminação 

ao longo dos tempos e analisar quais os métodos 

mais adequados a serem utilizados em projetos 

futuros.

 É sabido que ao longo da história da arqui-

tetura diversas formas de iluminar espaços foram 

surgindo através do uso da iluminação natural, 

acertadamente utilizada em grandes projetos des-

de o século XVII, e do uso de iluminação artificial, 

amplamente divulgado a partir da invenção da 

energia elétrica. A atualidade visa mesclar o uso 

da luz natural e da artificial, além de criar disposi-

tivos cada vez com menor consumo energético, 

a fim de proporcionar mudanças de hábitos na 

população que permitirão que gerações futuras 

desfrutem de recursos não renováveis presentes 

na natureza.
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Ambiente com tecnologia LED 
Bamboo, que alia baixo conteúdo 
de carbono de bambu e economia 
de energia LED.


